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POR DULCÍDIO DA CUNHA 

--DUMA AN EDÓTA--

D. Ambrózio Malaquias 
Da Ventura Formosinho, 
Passava todos os dias 
A beber copos com vinho; 

N secretária sentado, 
· "Quando tinha que fazer, 

Com a garrafinha ao lado, 
Estava sempre a beber, 

Acode entllo D. E&ter 
Que não se fez esperar, 
Saindo à pressa, a correr, 
Indo o médico cha~ar. 

Chega, pois, o Dr. Braga 
Que receita e dii então : 
- V~ p.ela farmácia e traga 
Hóstias de mata-borrllo, 

Mas um dia o Formozinho, 
Contente, muito lampeiro, 
Julgando beber o vinho 
Vazou dum trago o tinteiro. 
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S três pessoas reais despediram~ 
se, pois, do príncipe, agrade
cendo-lhe afectuosamente tudo 
!\uanto · êle fizera para e sua 
libertação ~ a rainha disse: 

- Príncipe generoso, de· 
se{· o tanto do coração a tua 
fe icidade como !ie~ejeiaquele 
mau fado ao rei, . tçu pai, a 
quem agora perdO.q de melhor 
vontade ain~. ·Quando êle 
acordar esta inanh!l:, sentir-se· 
há livre das visões que o ator· 
mentavam e tllo sádib de es-

plrito e de corpO, como era dantd. 
O príncipe beijou a mio ila rainha e da princesa, abra: 

~" o rei ci~uo e a todos disse adeus 'om verdadeiro afecto 

NUMERO ANTERIOR) 

• 
e saudade, vendo-os loto em seguidt desaparecer, graças 
ao podei' mágico dos aneis. ' . . 

Era já quási manhll e quando recolheu to palác:io nllo 
qniz deitar-se nem descansar sem ver ji levantados seus 
,pais para lh~s dar a boa notícia da cura. 

A' rainha chorou de. ale~ria ao ouvir da sua boca aquela 
m~vi1hosa história e o ret, quando se viu curado, enver· 
gonhou-se de ter sido tão cra.el e injitsto para quem s6l'têe· 
bera ofensas que agora generosamente perdoava. · 

O seu reconhecimento foi · tal, 'que quando o filho lhe 
preguntou se consentiria no casamento com a princesa ci· 
gana, respondeu que da melhor vontade a aceitatia por 
nora, logo que fôsse bapfisadà e se dmizessétn, da part~ do 
pai dela, os obstáculos que éle opun'ha. Erltllo o príntipe 
decidht-se a. ir ao reil'lo cigano tentar, mais uma vez, .obfer 
a .~lo d~ princesi e par,tiu quando terminaram os gratides 
festejõs clá cidade cm honra do. restabelecimento do rei, 
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CAPITULO V 

Rl\PTO DA PRINCE~A CIGANA 

QWclo o príncipe chegou ao país cigano, achou ·êste já 
habitado pelo povo que, ao saber da libertação do_ ,seu rei, 
acorrera em bandos de todas as partes do mundo. Na capi· 
tal preparavam-se espllndidas festas em honra. dêste acon• 
tecimento, assim como para celebrar breve!Jlente o casa· 
mento da princesa com seu primo e futuro rei. 

Na çorte reinava o maior rcgosijo ,e entusiasmo •. excepto 
por parte da noiva que se considerava infeliz por se ver 
obrigada ·a casar com um homem de quem não gostava. 

Apesar de todos Estes preparativos, o príncipe ·cristão 
rollovou o seu pedido ao Tei, ·aürmando·lhe que, da parte 
4~ seus pais, nenhum obstá,culo existia; mas o pai da prÚl· 
cesa repetiu o que já responderJ: a sua palavra estava dada 
ao noivo que êle próprio escolllera e, quando mésmo assim 
não fllsse, a f~licidade da sua pátria não lhe consentiria ca
sar a filha com ·um estrangeirq. 

A rainha, porêm, ·vendo ~ princesa cada vez mais triste 
ao aproxlmar·se o dia do ~crificio, pedia ao marido que 
atmtiesse . antes de tudo à boa sorte dela e quebrasse, se 
tanto fiSsse preciso, a palavra dada ao sobrinho. Emquanto 
às des&raças pre~itas ao povo péla profecia, não se lhe 
4cvia ligar a menor importância; em ·primeiro loi,a; estava o 
fillurO ~ sua q~eridá filha para quem OS poUCOS anos já 
viyidos. correram . tão atribulados na sua prohss1o de baila· 
xjnª ambul!Ultet terminados no encanto do lago, maior sa· 
crifício ainda. Para o prlncipe seu sobrinho, que continua· 
V!' ~do o herdeiro, outra ·princesa ciftana se encontraria 
capaz de o fazer esquec~r a primeira noiva. 

~- Emfim, . tantos pedidos fez· a rainha e'tàntos mais lhe 
i untou .a princesa 'abraçada a sua mãe, que o rei se deixou 
enternecer e combinou com elas e com o pretendente cristão 
Q seJiuinte . plantJ: Eomo não podia qaebrar a sua palavra 
re~~o1 ne1,11 atraiçoar Q povo, não dava a mão da filha ao seu 
salvador; mas consentia que êste a raptasse sem lhe estor
var os passos, · fingindo não saber de nada, Assim evitaria 
conflitos com o soJ;>rinho, e com os seus súbditos tão fidse 
dedicados. · · 

Na véspera do dia marcado para o casamento, 'o príncipe 
c:rlstllo fu~iu pois com a princesa, cil!ana proteaidos ambos 
pela escuridão da poite e d.isfacçados em camponês.es. Pata 
protecçl!ío mais ehcaz, levaram tambêm os fugitivos hts 
saquinhos de-areia que a rainha lhes entreaou à d.espedilia1 
aplicando-lhes o uso que dêles haviam de fazer, no caso 

de serem perseJlu.idos pelos soldados; quando te clcacobrillc 
a sua iuga. . . 

Durante três dias e três noites, viajaram os noivos a Q• 
' valo·, sem lhes suceder nada de notável ; mas ao anoitecer 
do terceiro dia, viu a princesa muitos cavaleiros ao lonfC 
que pareciam vir em sua perseguição, 

DeQ:ou·os aproximar e, quando viu que eram realmCDte 
soldados encarregados de a prender abriu os saquinhos e 
lançou a areia que vinha dentro em direcçlo à tropa. Cada 
grãozil1ho transiormou·se num cão de fila e essa esp~ 
matilha, atacando os soldados, obrigou-os a r~trocc4er. 

Assim ~tanhar;up. os ful!ítivos uma grande diallteift c 
durante alJluns dias não foram importunados. 

Quando atravessavam, porêm, umâ floresta, oRvíram, 1110 
lon~te, ~- trõpel de cavalos e· em .breve avistaram sol~ 
de cavalaria em sua persel!uição. 

A princesa, antes que se aproximassem mais e por clac· 
jar poupar-lhes a vida, lançou novo saquinho de areia para 
trás das costas e cada grã!>zinho se transfoimoR num fachG 
acêso que incendiou a parle do arvoredo já percorrida. 

Os soldados puderam fugii a tempo aos perigos do Íil• 
cêndio, mas perderam tanto tem~o a rodeá-lo, e a procuru, 
por caminhos ~ifereutes, os viaJantes, que btes amàuam 
mais algUlls dias c apr!)ximaram-se muito da frontcita de 
reino cigano. · 
. Quando se achavam quási lá, viram-se de novo persc.
gllidos, c, desta vez, p,or varios lados ao mesmo teSR~. 

A princesa lançou, para trás ~si, o último saq~~Aaào tlc 
areia .que, tra.us{orman~o·se nuin· vasto laio, nio cMt- a 
afoaar as tropas reais, mas obriJlou·u a retrocede, 

l3revemente os iugitivo.'i cheJ!aram hucle país cril*'o 
o~de o rei ~tivera pri5Íoneiro e as leis proibiam a eatradaa 
ctllanos, 
. O príncipe facilmente penetrou, ~o puaar por .
mulher a princesa cigana, conquanto que os seus p~ 
dores, detidos na fronteira, lhes perderam iatcu.meate a 
pista, deixando continu.1r aos noivos a slla l'Ügcm em p.t• 
feita se11urança e com a rapidez e-comodida4,e llllC lbts ,.._ 
porcionavam as suas algibeiras recheadas de dinhcúv. 
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, Em ~ouco tem~ chegaram à pátria do prilldpc aoadt 
lhes foi feita, por parte dos pais e de toda a Jlcnt~ uma ... 
cepç!o entusíastica. · . . 

O baptismo e o casamento t4 princesa r~.. , 
grande J?Ompa, ficando os felizes noivos babitaa;.-..., ,..

1

. 
lácio viunho da. q. uele onde _viviam se~s pais c ...,_ I 

(CoatlJuta u J611u fJ 
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Po.r João da Selva · 

Des~nhos de ~d. Malta :: 

RA uma vez um negocíante muito 
rico que tinha uma filhiJlha 
ainda pequena, orfã de mãe . 
dêsde o seu Jiascimen to. 

Não sabendo a quem confiar 
a criança quando os seus ne· 
gócios o prendessem fóra, o 
viuvo resolveu casar outra vez, 
pensando que a sua s!!gunda 
mulher se afeiçoasse à enteada 
e a tratasse com carinho, 

A princípio assim sucedeu 
e a madrasta mostrou-se meiga 
e cuidadosa com a criança, 

tuas quando, passado algum tempo, lhe veio uma pequenina, 
começou a detestar a enteada e a desejar .que ela desapare-
cesse de qualquer maneira. · 

;Diante ~o marido fingia, para com a pobre pequena, os 
matores co.tdados e ternuras, m11.5 lá por dentro, votava-lhe 
um ódio cada vez mais forte. 

Um dia, na véspera duma grande viagem, o ne~ocianle 
l'eSolveu f'!-Zer o seu testamento e, como tinha confiança ua 
m~lher, dtsse-lhe francamente como repartia os seus bens: 
deuava metade à s1,1a primeira filha e a outra metade à 
segunda. · , 
· A mulher fingiu aprovar estas disposições, mas lá no 
se_u íntimo indignou-se ptn: não conseguir que o marido fa· 
vorecesse a pequena mãis nova à custa da mais velha, a 
pr~te~to de AUe esta r.erdara a fortuna importante de sua 
propna mie e logo j1.1rou vir a ser a perdição da enteada,-
tão depre~ se enaonl.rasse sozinha. · 

Quall\l.o o maridr, partiu, chamou uma criada velha que 
f6ra sua ama ~prvguptou-lhe se ela· estava disposta a fazer 
~parecer a cr:Vc~.nça, a trOco duma forte quantia de di· 
11hc~o. · 
l A . pri~cípio. a mulherzinha não. queria encarrel!ar-se 
des~ _pahfarut' ., mas por fim resolveu-se, em parte devido à 
ambtçao, em · arte por afecto para com ª patrOa, 
. o. plano a malvada mulher era llastante simples: a 

. ama _leva-va1 a criança para a sua terra. , mui to distaete dal~, 
.e fa:ua-a lá ]>a5sai por sua neta. Quando.o pai voltasse, con· 
tava·se-lhe/ que uns citanos roubaram a filha andando ela 
-• passear Ç.om a criada e que esta, por desespêro, ful!ira para 

r 
a tena e y.c ma tára lá. 

Assir.o aconteceu. 
Ao cbegar a casa, o pobre homein ficou quási louco de 

alli;lo \q~o ouvi\l co11tar esta falsa história, mas nem 

por sombras suspeitoÚ .de sua mulher, vendo que ela mos· 
trava quási tanta . pena como êle próprio; unicamente lhe 
censurou a sua falta de vigilância. 

Como era muito rico, prometeu grandes prémios a quem 
lhe descobrisse os ciganos que lhe roubaram a filha, mas 
como tais ciganos não el:istiam; ninguêm, é claro, lhe so·ube 

. dar conta dêles e o desgraçado pai cada vez se afeiçoou mais 
à filha que lhe restava, consolação única das suas saüdades. 

A mulher procurava tambêm consólá-lo, dizendo-lhe que, 
·mais tarde ou mais cêdo, os ladrões seriam presos, e assim 
se descobriria o paradeiro da criança; mas o tem:po foi pas
sando e. o pobre pai, na sua tristeza, nem quena que lhe 
falassem em esperanças. 

Ora . emquanto o negociante se' ralava de saüdades e a 

-
malvada ·mulher se regosijàva com o bom resultado do seu 
crime, a pobre pequena fõm levada para muito lonl!e e vi· 
v&. agora na· companhia da velha, numa remota aldeia per· 
dida .entre montes e pinheirais. 

• -------------------------~b*-aME.__.._ __ a. ______ _.~-----*--------------.-----------~----.aa.J 



Não era maltratada mas, · como vivera sempre, até então, 
rodeada de luxós e de mimos do pai, estranhava "everas 
ver~se obrigada a trabalhar como as pequenas camponesas e 
achar-se numa casinha póbre. 

A velha ordenara-lhe que lhe chamasse avó e proibira-a 
de contar a ninguêm donde viera nem de quem era filha, 
mas, para a contentar, prometera.lhe que seu pai voltaria 
brevemente e a levaria de novo para a grande cidade onde 
sempre vivera. . 
. · A pobre pequena umas vezes acreditava, outras não, as 

histórias da velha, e todos os dias lá ia para os montes 
guardar um rebanho de' ovelhas que a sua suposta avó, com· 
prara com parte do dinheiro dado pela malvada madrasta. 

Entre êsses montes havia um escuro vale onde se viam 
três grandes penedos, sítio que todos os outros pastores evi· 
tavam por constar que apareciam lá três moiras encantadas. 

Alguns que espreitavam de longe, afirmavam tê-las visto 
ao anoiteçer, outros falavam de luzes muito brancas, bri
lhando dentro das rochas e a pequenita, acreditando êstes 
dizeres, não se dirigia nunca para aqueles lados. U!Das 
vezes sozinha, ontras na cosppanhia das crianças da aldeia, 

· lá ia guardando as suas ovelhínhas sem se afastar muito de 
casa com !'eceio de se aventurar elli paragens desconhecidas. 

Toaos os dias. a velha· lhe entregava uma ~:c;ica cheia de 
lã, e lhe ralh.va se ela lha não levasse fiada ao fim do dia. 

. Çra nu~a tarde ~uito bonita de outo,n!>, a pequena di· 
vertiu-se a apanhar p1nhôes e a fazer corõas com flõres· do 
monte e deixou fugir o rebanho justamente para os .lados 
q,ue a pastora queria evitar. Para maior aflição, o sol estava 
quási a pôr-se e a maçaroca de lã ainda menos de meia. 

Muito inquieta, a pequena correu atrás das ovelhas, mas, 
quanto mais ela corria, mais os animais fugiam. para o vale . 
sombrio dos penedos encantados. • . 

Por fim foram juntar-se todos, mesmo ao fundo, no sítio 
mais escuro, ·quapdQ o sol acabava de. se pôr. 

A criança vendo~se tão longe de casa, àquela hora tardia, 
e com a sua tarda por acabar, sentiu-se aflitíssíma, mas 
nem se lembrou de tet mêdo das .. moíras. Fiou, fiou, emq ua~~.to 
via, e, quando de todo escureceu, apareceram luzinhas dentro 
dos três penedjs, que se tornaram transparentes como se 
fossem grandes globos de vidro. No interior das rochas, três 

senhoras lindas~ com vestidos bordaM!; a oiro e a pedrarias,. 
fazíam sinal à pequena para que se aproximasse e sorriam
lhe com muita bondade. 

A pastorinha sobressaltou-se o .n:iais possível quando via. 
iluminarem-se os penedos, Dias acnou aquelas senhoras tão 
bonitas que não 'teve medo nenhum delás e aproxímou',:se 
da que lhe ficava mais a geito, No pmedo abria-se uma 
porta que também parecia de vidro, e a sua habitante v$o 
ao encontro da pequena. 

-Eu sei porque tu choras, -disse-lhe ela numa voz 
muito meiga-mas não te apoquentes, que tudo se há-de ar
ranjar. As moiras são boas para quem' lhes não tem mêdo. 

E pronunciando estas palavras, a linda senhora ent~gou 
à criança. um precioso fuso de marfim com uma mac;a1·oca 
de seda. . . 

·-Toma,..;_ continuou ela;- mas não digrs a ninguém 
que nos viste. Se te preguD.tarem como arra~jaste essa ma· 
çaroca, responde qué a encontraste no mato • 

. H pequena ficgu contentissima e agradeceu à inoira o 
precioso presente. 

Dentro dos penedos transparentes e iluminados estavam 
juntas as maiores riquezas: eram meadas de prata e d~; oiro 
pendendo das paredes, taças cheias de pedrarias das mais 
variadas côres poisadas sôbre o chão, vestidos de seda bor· 
dados deatro de arca.S meio abertas, tudo mais ·rico e mais 
bonito do que no luxuoso palácio de seu pai • 

- Achas bonita a minha casa ? - pregnntou a moira, 
vendo os olhos admirados da pequena.- E• bonita é, mas 
viv'o nela muito triste porque já não tenho pai nem mãe e 
estou longe da terra '\'ara onde fugiu a minha raça, O que 
me vale!, é a companhia das minhas duas irm~. 

-Eu tambêm já não tenho mãe, -respondeu a peque
Iii ta, -:- e o meu pai deixou-me entregue a uma estranQ.a. -
Mas, mal acabou de dizer estas palavras, lembrou-se das 
proibiçõeS da velha e calou-se, muito aflita. 

A moira, que tudo adivinháva, disse-lhe com muita 
bondade: ~ . 

. -Não tenhas mêdo, filha. Eu .sei. tudo e hei de ajudar-te. 
Toca com êsse fuso numa das t\las ovelhas e verás emquanto 
apareces em casa com o teu rebanho todo. 

A:pastora assim fez e apareceu, de repente, ao pé da <:a-
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zinha pobre onde vivia com a velha. Esta veio 1 porta eA 
vendo que ·era tio tiU'de, começou a ralhar com a supos~ 
neta. mas quando 4eu com 'os olhos na maçaroca de seda, 
ficou pasmada. A d.e li n.io estava pronta,, mas M1lela com· 
paasáva bem a sua falta. · · 

- Onde achaste uma coisa t(o rica 7 pre~UDto'l$. 
- Achei·a no mato, enfre as pecbas, -respondeu a pc• 

quena. . . · 
A mulherzinha, qlle era muito aD;Lbidosa, nem quiz 5$· · 

ber se isto podia ou Dlo, ser verdade. Arrecadou o fu~W Cl'e 
marfim ~c;~m a ~ela maÇaroca de seda' com tenção de vender 
tudo DO pr6ximo mercado, e até .deu .melhor ceia l pequena. 

No d1a seiuinte a pastorinha $3-iu de casa mais ale.re, 
na espvança de tornar a ·yer as SU!IS ami~~ moiras. O vale 
em vplt,a dos penedos tiD4a melhores pastaiens pela razio 
de nlo ir p~ lá nenAWJl outro pastor com o seu re~a~tho; 
e tOd.o o 4ia as ovelhiD)las da velha come,aU. com laftura 
QmC}1Iallto;a 'pequena fiava activamente c com,ia q farJ~el que 
lO'V'àra. . 

.l'lal se pGs o sol e caiu a noite, os tr& pe~edos i,lll?Ji· 
naram·se c:otilo sucedera na véspera, · e as hndas ~ouas 
aparec~, todas luzentes de joias, chamando a paJloriDha 
colll sorrisos. ~s. Ela foi direita ao p~medq !i9 .• io, . 
que _por -dentro comunicava C!lm os outros dois, c Jama por· 
tinha ~riu-se, saindo a moira qua o habitava. . 

- t'oD.Ul.~disse ela entreiando-lhe um f* ~ maca· 
roca de prata-leva-a para casa e Terás COJD.O-. vel~a te 
trafa bem. · Cheiarás lá num in$tçte; basta · toc;li.r JÍuma 
orelha com êsse fuso, · --" - . 

A pequena a~radeceu muito à moira e ficou al~um tenipo 
ailiAA, admirando as coisas lindas ~ esplln!lidamente ricas. 
Ta,petes tecicioe com as mais harmo~íoias c:6res col>1íam 
aqui ~- ali o pavimento translúcido ... qucle palácio de flldas 
e. das paredes pendiam vestidos vaporo~, bordado~ l ~é
r~ c a brilhantes, que uma luz Q..,..,;,iiksima fazia ·~ft· tilar. .,.,....,. · -y:" 

. A pastorinha safu dali maravilhada, -com pena de Dio 
poder delllOilU'"Se mais, Cb,eiou 1 choupana da vellia com a 
mesma prontidlo da vé&Pera e, tal como· sucedera ·da pri
meira vez, teve uma boa ceia, iraças à maçaroca das moiras, 

l.oio que am&Jlheeeu DO aia SeiUÍJlle, I&ÍU para O cam• 
po com as suas ovelhas e diriiiu-se aos penedos eAcantados. 
Não p9dia afastar-se daqueles sítios, na esperança de ver 
ncrramente as suas proted9ras, mas emqwuato durava a da· 
ridack do sol, as três grandes rochas COilSClvavam o aspecto .. 
sel-.,aiem e tOsco de tantas outras que por ali havia, e a -pc
qGé:Aa che~ava a çonvencer-se de que fora sonho tudo 
qaa.Dto lhe sucedera nas duas últimas noites. 

Tio depreSsa começou, no emtanto; a escurecer c ela a 
satir·lile assustada de se encontrar ali sozinha, 01 peudos 
ilumiD:aram-se de repente e as trbmoi.ras, reilnidas naquele 
~uc 5411 Dão abrira ainda, apareceram tão lindas e bem ves• 
hdas como ainda as não vira a pequena. 

~ata aproximon·se, toda contente, c as moiras abriram· 
lhc.'a pC)rta para ela entrar. · 

- Minba filha, - disse aquela qJ&C ainda não falara -
q-.aeres salvar-nos do nosso encanto? 

- Isso queria cu, minha senhora- ruponclCil a pe:{Ue• 
ata- mas como terei âsc poder? 

- Fazendo tudo quanto n6s te dissermos, sem receat 
q11e te aconteça o menor maL 

- Farei tado que me mandarem- pzomctca a pequena 
-c naaham mêdo terei das sellboru Cii&C do tiQ boas 
para 1llim. . 

- Bem, - tomou a moira - em paJla dos teus '""iços, 
havemqs de te entre~ar a te\& pai e ele saberA ctllem lhe 
roubou a sua filha. 

A paatorinha ficou doida de alcJlria, mas ao mesmo tem· 
po muito admirada por ver que as moiras sabiam mais da 
sua vida do que ela própria. 

Muitas vezes prcJluntara à velha o que era feito do pai, 
c esta dizia-lhe ~ue ~le lha cntrei&ra até Toltar das suas 
viag~!l, mas isto Já durava ha tanto tempo que ela nlo po
dia acreditar em tais explicaçéSçS. Duvidava sobretudo que 
pdr ordem dêle, andasse a~ vestida como uma põbreJ.i· 
w c trabalhasse tão duramente para merecer a pio que 
lhe davam e que mais parecia uma esmola. · 

Cheia de esperança aiora, preiuntou ás moiras:' 
-Onde está o men pai 1 Porque me entrqaram áquela 

velha tão má ? - • 
As moiras, que ·por Citarem encantadas, salliam tudo 

quanto se passava no mundo, contaram entllp à sua prote· 
fida, a história da traição da madrasta e prometeram. entre· 

~~.-~ &Q l?ai se ela seguisse ·à risca e c~i!J 14 ~.Sor ~,.:4ft 
ás ordens q~e lhe dessem. 
~r~~ tudo prom~u ~ a moira do tqc,einl l1~~. 

.. ...:.. N6s somos três princesas moiras e ficámD~ aqui q~JM• 
do o ~rand~ Pif.ngpe, no,~o pai foi expulso, 'com todo ~ ~~ 
paTO, dbte país. Um nosso parente mUito velh9 e sábio ~
cantou-nos por niio ·ser possível fazer-nos Cugír a tempo c 
entrc•OJ·nos a iuarda destas riquezas. Prometeu-nos· ~n~ 
tudo à l~bcrtação, quando uma cnança ino~te e confi~nte 
viesse ter comnosco e seguisse à risca as nossas indicaçcl~. 
Até boje ainda nos não mostrámos a .ninguém que n~o fu· 
JlÍsse com terror, não só de nós como até dêste vale c de 
qualquer ponto onde ·pudessem avistàr-se os penedos q~~ 
habitamos. Só tu te apJ:oximaste sem recéio e, como sabe· 
JllÓS a triste história da tua vidà queremos ~er-te de nqyo 
feliz, e~ pag~ da tua b?ndade e c~nfian~. f!q~i tens tflil 
E;l~oca de ouo,- c.onhnuou a pr1ncesa 11}0113· 

.t41trqã-la-hás à velha coino as outras dUI$, mas, qUQ· 
do f~r Jlleia-noite, sairás de casa' sem que ~a te oiç11,, yir4s 
aqui ter collJlosco e trarás as três maçarpcas que te d~m.os. 
Terás essa cora~em 1-

• -Terei,.....,.. respondeu a -pequena, - farei tudo quaato 
possa PIQ'!l s.ervir as minhas queridas senhoras e para, ser Q• 
~ue' ~ p.eu p~.- · 

As p~.ouas beijaram 1:0p1 muito car~o a pequcna, que 
se apressou. a recolher a casa com o seu rebaaho. 

Como sucedera das oJJtras vezes, assím que tocou as ove· 
. lhas com o fuso, apâreéeu "com elas à porta da choupa!Ía. 

mas era já tio tarde, que a velha estava mu~tc) ~. 
receando que a pastora tivesse deixado perder o iado. 

No emtanto, ~PeDal deu com o$ olhos na maravilhosa 
maçaroca, passou-lhe a zania e deu à suposta neta u~ b~ 
ceia. · 

·· ,Assim que comer.!JII, a velha foi·se deitar, mudou a pe• 
quc!ia fazer .o . mesmo, e -era tal;tte o seu ·m~o que lhe roa· 
h assem as ináçarocas, que as pôs todas três. debaixo do seu 
fravesseiro. 

A criança ficou aflita q\Utndo isto viu, porque receou não 
as poder tirar sem acordar a velha, mas, como era muito 
animosa, resolveu tentar tudo para cumprir as ordens das 
moiras. , 

Quando deu a meia·noite, ela foi devagarinho espreitar .. 
e, vendo a mulher adormecida, mettu a mão com muito jeito 
e tirou as maçarocas sem ser pressentida. 

Sem fazer O mais leve barulho, abriu a porta e, qual JliO, 
foi o seu e5panto, quando a maçaroca de oiro se transfor· · ' 
mou de repente numa cadeirinha luxuosa e as outras duas · 
em dois pretinhos 1estidos de seda encam11,da bordada a · 
prata! : ; 

A pequena, sem hesitar, sentou-se na cadeirinha que ti· : 
nha lantenaas acesas com vidros de . c~res, e os dois prcti• 
nhos levaram·Da tio depressa e ta:o suàvemente como se fos· -
sem voando. - . 
· Quando chegou aos penedos iluminados, a cadeirinha . 

poisou no chão e bu;lto ela como os dois pretinhos desapa• 
receram, fic:ando nas mãos da pequena as três maçarocas , 
má~icas. 

As moiras abriram a porta e levaram a sua• prote~ida a : 
um .rande espelho para que ela 'fisse que, em vez de trazer • 
o faünho sujo e rOto de burel,· estava vestida e calçada como' ' 
no tempo em que vivia feliz e rica em casa de seu. pai, · 

A çriança ficou muito contente, pois parecia-lhe que 
prip.c:ipiava já a cumprir·se a promessa das moiral, . ' 

Estas então fizeram·na deitar sObre um rito tàpete onde, 
se sentaram todas e c:ada uma peiou em sua maçaroca 9.ue• 
imediatamente se transformou numa Jluitarra de marfim, 
prata e oiro. -

As princesas começar.am a tocar e a cantar uma toada' 
muito triste e parecia à pequena que os penedos. transpa..· 
rentes e luminosos se levantavam do ch#o e iam voando, 
voando, como ha pouco sucedera çom a cadeirinha. 
· Dorou isto muito tempo e a criança nlo sabia bem ao 
certo se sonhava ou se estava acordada, ·até que a m4slca se 
calou, parou o andamento. balanceado do tapete em que se 
deitara e ela apareceu· em casa e na presença de seu pai 

Este, pensando ainda que so!lhava, corre~ para a filha e· 
dutante muito tempo s8 quiz abraçá-la t bcijá•la sem pedit' 
explicações. · ' 

Passados, porem, aqueles desabafos, fez l!lil preiuntas l 
criança, às quais ela respondeu a verdade • .4s trhpdncesas 
moiras, que presenc:iavam està scena, confirmaram tudo, e 
o negociante nem sabia ~ mais a~tradecer-lhes o soe~ 



pre5tado 1 filha, se mais indignar-se com o procedimento 
criminoso da mulher. 

Na sua indignaçi(o, queria matá-la ou ao menos, man
dá-la prender, mas a pequena, que era muito boazinha, 
pediu-lhe que lhe poupasse a vida e lhe deixasse a liber· 
dade. ' . 

- Seja assim, - concedeu o pai,- maS nunca mais lta 
màdrasta entrará nesta casa. Com eftifó, tendo ela ido dé 
visita a uma amiga, o marido não consentiu q~ ela recó· 
lhesse no seu regresto. 

O castigo da malvada foi ficar sem a filha a quem n~_ca 
mais viu, senlo de longe em lon~e, e saber amimádà e Rliz 
a enteada, que tanto quisera pre)udicar. 

As trés princesas moiras Dilo ~artiram, pata à terra habi· 

1 

tada pela cr:ntc da sua raça, para elas país estranho, -risto 
terem morndo, havia tanto tempo, as pessoas da sua familia. 
• Ateiçoaram-se de cada vez mais à criança a t)llem de· 

viam a liberdade e dentro eq~. pouco fizeram-se cnstls, ca· 
sando todas com fidalgos muito ilustres e ricos. 
. . As imensas riquezas delas trazidas para ali por artes lttá· 

gicàS, serviram nio só para lhes tornar a vida mais feliz 
comó tambêm pata socorrer os ·pobres, de quem eram cari· 
dosas protectoras. . · 

A$si.tn acabou de todo o éncanto da~ moiras e recomeçou . 
a vi~~ álegre .e d~sa 4a pequena, em companhia de · 
seu pa1 c da iritil, · 

FIM 
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(C o n t i n u a ç ã . o 
CAPITULO VI 

· d a novela o s C 1 .G A N O S) 

, DISPERSAO DEFINITIVA DÓS CIGANOS · 

Um dia em que a princesa passeava ~b:iinha DO jardim, 
pensando ·com saudade em seus pais que nA:o tomár& a ver, 
veio um criado dizer-lhe que dois ciganos, um homem e 
uma mUlher esta1àm à porta e desejavam falar-lhe. 

A princesa apressoq-se lf. ir ter com éles, lembrando-se 
que fosseln mensageiros da sua família e lhe trouxessem 
dotícW. Quando éhei!on à porta, o homem pôs-se a tocar 
gúitarra e a mulher a cantar as.im: • 

Já lá vllo muitas semanas," 
Tua m'le, mlle das ciganas, 
Anda no mundo a cantar, 
Fi1ha do meu coração, 
Dá-me a tua protecçlo, 
Deixa·m~ aqui descansar! 

A ~rincesa, que não reconhecera pela vista a mie, por 
fazer já muito escuro, soube logo quem lhe falava apenas 
ouviu aquela voz e correu, a lançar-se-lhe no1 braços, doi· 
da de alegria. 

Abraçou também' o pobre tocador de guitarra que era 
seu pai é a ambos preguntou porque razão andavam assim 
pelo mundo, sõzinhos é miseráveis. 

O rei contou então à filha como se realisâra, com o casa· 
mento dela, a pmfecia cigana : Desde esse dia nunca mais 
houvera no país, um momento de paz e de tranquilidade. 

O noivo .rejeitado, ao descobrir a traição, ajuntára em 
volta de si, um forte partido com o fim de derrubar o so· 
berano seu tio, a quem tomava responsavel pda fuga da 
princesa e a quem, para aumentar o próprio prestígio, rou• 
bára o and 111'-~ico, emquanto êle dormia. Igualmente se 
apoderaria do dà rainha, se esta não acordasse a tempo de 
lh'o impedir; mas mesmo assim, _de JlOSSe duma pequeia 
parte da virtude do talisman, conselfuln que o aclamassem 

rei e destronasse~ o .tio; tanto mais fâcilmente quantouéste1 
despója~o do ánel e considerado traidor pelo povo, nlo 
cons~úia jA iitp&-·se senll:o a Util pequeno número de altti· 
gos fieis que o •cómpanharam durante algum tem\"o. 

Pelo seu lá4o, o usurpador, nlo tendo consegutdo obter 
a poss~ dos dois aneis, nl~ adquirira, sobre o turbulento 
pcl1'o ctgano, uma autoridade absoluta, e tudo era de!ordem 
e anarquia. desde a fuga da princesa. 

T emendb a morte, o rei e a rainha, destronados, fugiram 
da 5Ua pátria disfarçados em músicos ambulantes, e outro 
tanto sucedera a numerosas familias, que, do podendo im· 
'Ó6i' a autoridade do antigo chefe, tA:o pouco reconh~ a 
ao ll;lcessor. . 

A princesa mostrou-se muito desgostosa ao saber de tan
tas desgraças sucedidas por sua causa, mas seu! pais con· 
5olaram·na, afirmando-lhe que não sentiam o .menor desejo 

· éie conservar a sua alta posição, se para isso fOsse necessá· 
rio·ucrificar a felicidade da filha querida. . 

Vinham pedir-lhe o abrii!o e a protecçllo do. seu palá
cio e na sua companhia passariam muito felize5-oS anos que; 
ainda lhes restassem de vida. , 

'A princesa e o príncipe, seu marido, alojaram, perto de 
si, os soberanos destronados, rodeando-os de tcidos os c~
rmhos de filhos e das atenções e honras devidas à sua alta 

• categoria de pessoas reais. 
No entretanto, o povo cigano, de novo esp"ªlhado pelo 

mUDdo,' nunca - mais teve pátria nem rei e, para vingar o 
rapto da sua princesa, em todos os tempos e ~m todos os 
pafscs, se tomou o terror da gente, roubando-lhe crianças e 
tudo o mais que achasse ao seu alcance. 

Coll5trVou, através dos séculos, o se(redo de.muitas fei· 
tiçarias e o condão de adivinhar o futuro, mas nunca mais 
se reüniram. em ttaçlo os andrajosos bandos que, ainda 
hoje, vag~teiam pelá mundo, cantando a sua miséria e a fa· 
talidade que ameaça a completa extinçlo da sua raça. 

F M 
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Vejam se conse· 
guem perceber 
o que éste~ ca· 
turras esta:o a 

pro.curar. 
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Desenho de .EDUARDO MALTA· 

. . • 
Porém insiste o Bébé, 

. Teima numa discussa:o: 

u·m 

c 
o 
m 
b 
o 
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• 
CORRE a paisagem. . . corre, ~orre, v6a ..• · 

Ante um líébé de olhar vivo e frenético, 
Na cairuagem de uín comboio eléctrico · 
Que vai desde Casçais até Lisboa. 

~«Vôa, vôa, ma~ã; não vts, não vts?* 

• I f I I I I f t I I I I I I I t I I f '1 I t • ••• I I I I t I I I •• 

- <Mam:t, o que é aquilo, aquilo, aquilo, 
Que alêm vai a voar, · 
Cortando o ar?! · 

- «Utij g~ómetro~ filho; é ali que o gás 
. Se vai depositar; · . · 
Mas aquilo não vôa, está tranquilo !• 

-«V6"f. vôa, mamã; não ·vês voar?-!~ 

- o((Na:o· vôa,·filho; é o comboio andando 
Que faz 
Supôr que vai voando 
Tudo que Tendo estás 1~ 

.. . 

A mamã torna que na:o ; 
· Mas o menino não crê, 
Só àcre~íta o .que v~! 

Meus meninos 
muita vez 

Também mente o nosso olhar. 
E' preciso acreditar 
O que à mama vos disser; 
Embora estejam a ver 
Exactamente 
O invez 
Dó .que ela esteja a dizer; 

.. 
Na:o sejam como o bébé 
Que apenas crê no que vt. 
.Uma mamã nunca mente i 
O que ela diz é que é. 
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